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Hospital São Vicente de 
Paulo teve um ano de 
vitórias em 2017
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Credenciamento dos serviços 
de alta complexidade em 
Neurocirurgia e Cardiologia 
do HSVP é concretizado
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Nas últimas déca-
das, a medicina está 
passando pelo maior 
avanço de toda a sua 
história. O desenvol-
vimento das tecno-
logias e aprimora-
mento nos estudos 
da área contribuíram 
para a ramifi cação 
da atividade médica 
em várias especia-
lidades. Uma vez 
que os profi ssionais 
focam seus aperfei-
çoamentos em seg-
mentos específi cos, 
sua atividade profi s-
sional se torna cada 
vez mais competen-
te e bem sucedida.

A especialização 
em Medicina de 
Emergência é um 
ramo relativamente 
novo da medicina. 
No Brasil, o primei-
ro programa surgiu 
apenas em 1994, no 
Hospital de Pronto 
Socorro, em Por-
to Alegre - RS. E, 
somente 10 anos 
depois, chegou em 
Fortaleza – CE. No 
entanto, apenas em 
2015 a prática da Me-

dicina de Emergên-
cia foi reconhecida 
como especialidade 
médica no país, tor-
nando possível que 
os médicos recebes-
sem o registro profi s-
sional na área. 

Por ser uma área 
da medicina que en-
volve as situações 
de urgência e emer-
gência, na qual o 
principal agravante 
é a vida do paciente 
que está em jogo, o 
tempo nos atendi-
mentos desse seg-
mento vale ouro. O 
paciente não esco-
lhe o médico que vai 
lhe atender, a doen-
ça é súbita e aguda 
e a qualifi cação do 
médico é decisiva e 
fundamental. A prin-
cipal função do es-
pecialista em Medici-
na de Emergência é 
otimizar o processo 
de atendimento.

HSVP rumo ao fu-
turo

Atualmente, em 
Santa Catarina, ape-
nas três profi ssionais 
atuam como espe-
cialistas em Medici-
na de Emergência, 
entre os quais, dois 
compõem a equi-
pe do Hospital São 
Vicente de Paulo. 
Junto a eles, propos-
tas e iniciativas que 
elevam e qualifi cam 
a excelência dos 
serviços oferecidos 
pela instituição pas-
sam a ser colocadas 

em prática durante o 
ano de 2018. 

De acordo com 
a Dra. Natalia de 
Alcantara Zimmer-
mann, uma das pio-
neiras na especia-
lidade de Medicina 
de Emergência no 
estado: “A diferen-
ça do emergencista 
para outros médicos 
é o fato de que na 
emergência chegam 
várias situações di-
ferentes e é preciso 
saber um pouco de 
cada especialidade 
para dar a continui-
dade adequada a 
cada atendimento”. 
O emergencista faz 
a avaliação inicial do 
paciente, determina 
se há necessidade 
da internação, ou 
não, e cabe a ele 
também o encami-
nhamento para ou-
tros especialistas, 
quando preciso.

 Segundo a médi-
ca, a presença dos 
especialistas em Me-
dicina de Emergên-
cia no Hospital São 
Vicente de Paulo 
traz economia para 
a instituição. “O mé-
dico emergencista 
é treinado para ser 
preciso na avaliação 
inicial do paciente, 
por isso solicita exa-
mes e encaminha 
para especialistas 
somente quando é 
realmente neces-
sário”, conta a Dra. 
Natália. Isso também 
torna a dinâmica do 

serviço de emergên-
cia muito mais rápi-
da e efi ciente. 

A Dra. Natália ain-
da relata que uma 
das metas com a 
sua chegada é o 
desenvolvimento de 
protocolos institu-
cionais nos serviços 
de atendimentos do 
HSVP. “Os proto-
colos servem para 
uniformizar as con-
dutas dos médicos, 
então independente 
de quem for o plan-
tonista, todos terão 
a mesma postura. 
O que facilita e con-
tribui para o melhor 
atendimento dos pa-
cientes”.

No entanto, o pla-
nejamento e prática 
de cada um desses 
protocolos reque-
rem intervalos de 
tempo razoáveis, 
uma vez que é ne-
cessário pensar na 

estratégia e a partir 
dela treinar todos 
os profi ssionais do 
corpo médico, de 
enfermagem, farmá-
cia e laboratórios, 
em busca de uma 
atuação unifi cada e 
ágil. O primeiro a ser 
desenvolvido será o 
de Sepse (conjunto 
de manifestações 
graves por todo o or-
ganismo oriundas de 
infecções). 

A expectativa é 
que durante o ano 
sejam aprimorados 
os protocolos re-
ferentes às outras 
especialidades e o 
mais breve possível 
o compromisso com 
a vida, assumido 
pelo Hospital São 
Vicente de Paulo, 
atue com mais dina-
mismo e agilidade 
em prol do bem es-
tar da comunidade 
de Mafra e região. 

Pioneirismo

Novidade na 
área médica, a 
especialização 
em Emergência 
chega a Mafra 
e região a partir 
da Dra. Natalia 
de Alcantara 
Zimmermann

Medicina de Emergência compõe o quadro de 
especialidades no HSVP

Natalia de Alcantara 
Zimmermann é 
médica graduada pela 
Universidade Federal 
de Santa Catarina, em 
2012; fez Residência 
em Clínica Médica no 
Hospital Santa Isabel, 
em Blumenau - SC, nos 
anos de 2014 e 2015; 
Em 2016 atuou como 
R3 em Emergência, na 

Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre – RS; 
Assumiu a coordenação do Pronto Socorro do 
Hospital Santo Antônio, de Blumenau – SC, em 
2017; E atualmente compõe o quadro médico do 
Hospital São Vicente de Paulo, como especialista 
em Emergência, além de cursar a pós-graduação 
em transporte aeromédico e medicina aeroespacial.  
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Com a inaugura-
ção da Unidade de 
Pronto Atendimento 
(UPA) de Mafra, em 
2017, os serviços 
que funcionavam em 
anexo ao Hospital 

São Vicente de Pau-
lo foram transferidos 
para a Avenida Se-
veriano Maia, 2314, 
no Jardim América. 
Com isso, o espaço 
dedicado ao pron-
to atendimento no 
HSVP, passou por 
modifi cações para 
sediar, a partir de 
então, os serviços 
de Urgência e Emer-
gência, no local. 

Para suprir as de-
mandas de auxílio 
médico em Mafra e 
região, a estrutura 
praticamente do-
brou de tamanho 
(de 441,70 m² para 
710,95 m²). Os qua-

tro leitos que exis-
tiam na época do PA 
foram transformados 
em 11 novos leitos 
modernos e equi-
pados para oferecer 
o melhor serviço 
possível e ampliar 
a capacidade de 
atendimento, no mo-
mento delicado que 
enquadra os pacien-
tes como casos de 
urgência e emergên-
cia. 

Toda a equipe 
médica, de enfer-
magem, laboratório, 
farmácia e limpeza 
atuam de forma ágil 
e efi caz para que to-
das as atividades re-

alizadas no setor ze-
lem pela máxima do 
conforto e qualidade 
no atendimento aos 
pacientes durante 
24 horas ininterrup-
tamente. Os investi-
mentos em estrutu-

ra são o refl exo do 
bom trabalho exe-
cutado pelos profi s-
sionais do hospital, 
que buscam sem-
pre proporcionar 
o máximo cuidado 
com os pacientes.

Estrutura

Espaço no qual 
funcionava 
o Pronto 
Atendimento 
é reformado 
para atender 
às demandas 
mais urgentes 
que chegam à 
instituição

Serviço de Urgência e Emergência do HSVP 
ganha cara nova

A porta de entrada 
de uma instituição é 
o primeiro contato 
que as pessoas têm 
com os serviços que 
receberão lá dentro. 
É importante que 
haja bastante aten-
ção e empatia en-
volvida na atuação 
dos profi ssionais 
que recepcionarão 
o público, uma vez 
que isso determi-
nará o ânimo das 
pessoas durante os 
procedimentos que 
virão. Numa casa 
de saúde, esse pri-
meiro contato é 
ainda mais crucial 

para demonstrar 
aos pacientes que 
o compromisso com 
o bem-estar é uma 
máxima do local. 

No Hospital São 
Vicente de Paulo 
18 funcionários são 
responsáveis por re-
ceber e atender às 
necessidades dos 
amigos que entram 
por nossas portas. 
Essa equipe cum-
pre com excelência 
sua função e, além 
de das as orienta-
ções necessárias 
para a permanência 
nas dependências 
do HSVP, confere a 
todos uma recep-
ção exemplar, a fi m 
de prestar solidarie-
dade e respeito às 
razões que trazem 
cada pessoa ao 
nosso hospital. 

Além da recepção 
principal, os pacien-

tes também são mui-
to bem atendidos 
nas recepções do 
Serviço de Urgên-
cia e Emergência, 
Ambulatório e He-
modinâmica. Cada 
um dos colaborado-
res que atua nesses 
locais é preparado 
para atender com 
agilidade e compro-
metimento às solici-
tações que chegam 
até eles. Porém, so-
bretudo, cada um 
desses profi ssionais 
tem como compro-
misso o atendimen-
to humanizado, que 
é máxima do Hos-
pital São Vicente de 
Paulo. 

O HSVP agradece 
em nome de toda a 
instituição e pres-
ta seus votos de 
carinho e respeito 
por essas pessoas 
que, diariamente, 

trabalham munidos 
de todo bom hu-
mor e satisfação, 
em busca do bom 
atendimento aos pa-
cientes. Às quatro 
recepcionistas do 
Serviço de Urgên-
cia e Emergência; 
Aos seis recepcio-
nistas, dois telefo-

nistas e porteiro da 
entrada principal; 
Duas recepcionis-
tas do Ambulatório; 
Uma recepcionista 
da Hemodinâmica; 
e Duas recepcio-
nistas do Serviço 
de Diagnóstico e 
Imagem: Nosso 
MUITO OBRIGADO! 

Empatia

Atendimento 
nas recepções 
do HSVP tem 
compromisso 
com o respeito e 
empatia

Recepcionando com o coração
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Novidade

Novidade em procedimentos cirúrgicos chega 
ao HSVP

Quando pensa-
mos na cirurgia 
plástica, é comum 
que a primeira coisa 
que venha à nossa 
cabeça sejam as 
questões estéticas, 
no entanto, os be-
nefícios que esse 
tipo de procedimen-
to médico traz às 
pessoas vai muito 
além disso. Muitos 
aspectos funcionais 
do corpo podem ser 
melhorados e cor-
rigidos a partir de 
cirurgias plásticas, 
realizadas por pro-
fissionais qualifica-
dos. 

Por meio da cirur-
gia plástica, a chan-
ce do paciente me-
lhorar sua confiança 
e elevar a autoesti-
ma em relação ao 
seu corpo é muito 
grande. No campo 
da cirurgia plástica, 
muitas vezes, as 
pessoas procuram 

soluções cirúrgicas 
para resolver pro-
blemas de saúde e, 
a partir delas, apro-
veitam também para 
investir numa estéti-
ca mais bonita.

P r o c e d i m e n t o s 
como a plástica de 
nariz e a redução 
de mama, inclusi-
ve, são exemplos 
de práticas médicas 
que além de sanar 
problemas funcio-
nais ao organismo 
humano, podem ser 
aliadas à melhorias 
estéticas, conforme 
a vontade do pa-
ciente. Pensando 
no bem-estar da co-
munidade de Mafra 
e região, o Hospital 
São Vicente de Pau-
lo, aliado ao médico 
Guilherme Bachtold 
- especialista em 
cirurgia plástica, ini-
ciará as atividades 
desse segmento a 
partir do dia 16 de 
março, no Centro de 
Especialidades da 
Instituição. 

De acordo com 
o Dr. Guilherme, o 
hospital já ofere-
ce toda a estrutura 
necessária para re-
alizar as cirurgias 
plásticas. O centro 
cirúrgico é equipa-
do com todos os 
equipamentos ne-
cessários, mas o  
instrumental cirúrgi-
co específico para 

a cirurgia plástica 
será levado por ele. 
Em sua atuação 
enquanto cirurgião 
plástico, o profissio-
nal realiza cirurgias 
estéticas e repara-
dores (sendo estes 
os mais frequentes). 

Entre os procedi-
mentos mais exe-
cutados, o médico 
explica que entre 
os estéticos estão: 
inclusão de prótese 
de mama, lifting de 
mamas (mamoplas-
tia), redução de ma-
mas, abdominoplas-
tia, lipoaspiração, 
lipoescultura, lipo-
abdominoplast ia , 
lifting de braços e 
pernas, rinoplastia, 
blefaroplastia, lifting 
facial, otoplastia, 
prótese de pantur-
rilha, correção de 
ginecomastia, cirur-
gia pós-bariátrica, 
cirurgia feminina 
íntima; Enquanto 
que os reparadores 
podem ser: retirada 
de tumores de pele, 
retirada de nevus 
(“sinais”), correção 
de cicatrizes.

Nesse primeiro 
momento a disponi-
bilidade para os ser-
viços do profissional 
junto ao HSVP é 
somente para ca-
sos particulares, no 
entanto o Dr. Gui-
lherme estará à dis-
posição para avalia-

ções dos casos de 
pacientes admitidos 
em internações do 
hospital. 

A cirurgia plástica 
é um ramo da me-
dicina que oferece 
muitos benefícios 
Às pessoas, porém, 
é importante com-
preender que assim 
como qualquer ou-
tro procedimento 
médico oferece ris-
cos aos pacientes. 
Por isso, é essencial 
contar com serviços 

de qualidade ofere-
cidos por profissio-
nais competentes e 
estrutura adequada 
durante a submis-
são À cirurgia. E, 
nesse sentido, o 
Hospital São Vicen-
te de Paulo e o Dr. 
Guilherme se colo-
cam à disposição 
da comunidade de 
Mafra e região para 
a prestação de um 
serviço médico de 
qualidade, em com-
promisso com a vida! 

Hospital São 
Vicente de Paulo 
em parceria 
com o Doutor 
Guilherme 
Bachtold passa a 
realizar cirurgias 
plásticas 
estéticas e de 
reparação

Guilherme Bachtold é médico graduado pela 
Univille, em Joinville - SC; Fez residência médica 
em Cirurgia Geral no Hospital Municipal São José, 
em Joinville; Residência em Cirurgia Plástica 
pela PUC-PR, no Serviço de Cirurgia Plástica do 
Hospital Universitário Cajuru e Santa Casa de 
Misericórdia de Curitiba - Serviço credenciado 
pela Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica 
(SBCP) e MEC; É especialista em Cirurgia Plástica 
pelo MEC e SBCP; E também é membro da SBCP. 
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Esforço, trabalho, 
dedicação e amiza-
de são ingredientes 
fundamentais para 
a obtenção de bons 
resultados. Quando 
damos o máximo 
de nós mesmos e 
contamos com a 
ajuda de pessoas 
bem intencionadas 
e dispostas a fazer 
o bem, em prol de 
objetivos que contri-
buam positivamente 
no dia a dia das pes-
soas, não podemos 
esperar nada menos 
que o sucesso. 

E é o sucesso que 
celebramos hoje! 
Após anos alme-
jando e depois de 
muitas tramitações 
legais, enfim, o Hos-

pital São Vicente de 
Paulo tem o prazer 
de informar à comu-
nidade de Mafra e 
região que o creden-
ciamento dos servi-
ços em Neurocirur-
gia e Cardiologia foi 
realizado pelo Minis-
tério da Saúde. Gra-
ças ao nosso árduo 
trabalho em busca 
de melhorias e, tam-
bém, à contribuição 
de nomes importan-
tes do nosso poder 
público. 

Queremos agrade-
cer a todos os depu-
tados (as) Federais, 
de forma especial 
ao Deputado Mauro 
Mariani, pelas indi-
cações de emendas 
parlamentares para 
aquisição de equi-
pamentos, e aos Se-
nadores que com-
põem o Parlamentar 
Catarinense. Agra-
decemos também a 
toda equipe da Se-
cretaria de Estado 
da Saúde, na pes-
soa do Secretário 
Célio Casagrande, 
ao Ministro Ricardo 
Barros e todos os 
colaboradores, pois 
sem sua determina-
ção não seria possí-
vel. E, principalmen-

te, nossos votos de 
gratidão vão a toda 
a equipe deste nos-
so valoroso Hospital 
e a toda comunida-
de que nos apóia. 

Sobretudo, hoje 
agradecemos à De-
putada Carmen Za-
notto (PPS-SC), que 
como coordenadora 
do trabalho do Fó-
rum Parlamentar Ca-
tarinense não mediu 
esforços para garan-
tir e agilizar os pro-
cessos referentes ao 
credenciamento dos 
serviços de alta com-
plexidade em Neu-
rocirurgia e Cardio-
logia para o HSVP. 
Ficamos contentes 
em reconhecer que 
a responsabilidade 
de trabalhar com 
todos os trâmites 
referentes à saúde 
de Santa Catarina, 
junto ao Ministério 
da Saúde, estão 
nas mãos compe-
tentes de uma re-
presentante pública 
que cumpre com 
eficácia o seu dever. 

No dia 28 de 
março foi publica-
da no Diário Oficial 
da União a portaria 
que reconhece os 
serviços da Neu-

rocirurgia, e no dia 
29 de março, acon-
teceu a publicação 
da portaria referen-
te aos serviços de 
cardiologia. Ambas 
as atuações médi-
cas são um ganho 
imensurável para a 
instituição e comu-
nidade que conta 
com nossos servi-
ços. Agora, teremos 
disponíveis mais 
próximos de nós as 
possibilidades de 
realização de exa-
mes, consultas e ci-
rurgias nos segmen-
tos credenciados. 

É com muita ale-
gria que passare-
mos a prestar aos 

amigos de Mafra e 
região mais esses 
atendimentos espe-
cializados e de qua-
lidade. Com muita 
satisfação, agrade-
cemos a todos que 
se empenham para 
fazer do Hospital 
São Vicente de Pau-
lo uma instituição de 
referência no planal-
to norte catarinense 
e contribuem diaria-
mente para nosso 
crescimento e me-
lhorias. Porém, entre 
todos, hoje o nosso 
agradecimento es-
pecial é à Deputada 
Carmen Zanotto, 
pela parceria e, so-
bretudo, amizade!

Sonho realizado

Credenciamento dos  serviços de alta complexidade em 
Neurocirurgia e Cardiologia do HSVP é concretizado 

Graças à atuação 
da Deputada 
Carmen Zanotto, 
as portarias que 
reconhecem 
os serviços no 
Hospital São 
Vicente de Paulo 
são publicadas 
no Diário Oficial 
da União 

Nos dias 11, 12 
e 13 de abril, o 
Hospital São Vi-
cente de Paulo foi 
representado pelo 
médico Rodrigo 
Longuinho e enfer-
meiros Lucimara 
Kauva e Ossimar 
Carlos, no XX Cur-
so de Formação 

de Coordenado-
res Hospitalares 
de Transplantes 
de Santa Catarina, 
em Florianópolis. 

Na solenidade 
que aconteceu 
na Câmara Le-
gislativa, foram 
realizadas home-
nagens a equipe 

da SC Transplan-
te, coordenado-
res médicos e de 
enfermagem dos 
hospitais do esta-
do, representan-
tes das famílias 
doadoras e recep-
toras, corpo de 
bombeiros e polí-
cia militar de SC.

Presença

HSVP muito bem representado!
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Todo início de ano 
é um recomeço. E 
neste que se iniciou 
queremos aproveitar 
da forma mais boni-
ta possível. Vamos 
fazer de 2018 o ano 
mais espetacular 
das nossas vidas, 
e atuar ainda mais 
focados no bem es-
tar da população 
de Mafra e região. 
Mas, ao iniciar um 
novo ciclo de em-
preitadas, precisa-
mos reconhecer os 
frutos do árduo tra-
balho que nos pre-
cede, durante todo 
o ano de 2017...

Foram diversas 
batalhas travadas 
em busca de crescer 
e melhorar a cada 
dia mais. Nosso 
compromisso com 
a vida foi perpetu-
ado diariamente e, 
motivados pela sa-
tisfação de prestar 
atendimentos de 
qualidade aos nos-
sos amigos e par-
ceiros, crescemos 
mais do que nunca. 

Entre as vitórias do 
ano que passou, 
temos ampliações 
nos espaços, cons-
trução de novos lo-
cais de atendimento, 
aumento do número 
de médicos e es-
pecialidades, capa-
citação dos profis-
sionais que atuam 
conosco, além de 
muitas mudanças e 
aperfeiçoamentos.

A partir da elei-
ção da nova direto-
ria, com o apoio de 
nomes importantes 
do poder público 
de Santa Catarina 
– como o Senador 
Paulo Bauer, os De-
putados Federais 
Mauro Mariani,  Jor-
ginho Mello e Car-
men Zanotto, e o 
Deputado Estadual 
Silvio Dreveck, da 
contribuição do Clu-
be de Amigas do 
Hospital, Colabora-
dores da Campanha 
da Luz,  comunida-
de de Mafra e re-
gião e esforços de 
todos os membros 

do corpo profissio-
nal do Hospital São 
Vicente de Paulo, 
podemos afirmar 
que 2017 foi um ano 
de muitas vitórias.

Tivemos, em 2017, 
duas importantes 
conquistas para a 
população do Pla-
nalto Norte que se 
utiliza dos serviços 
do Hospital: am-
pliação da UTI em 
mais 10 leitos adul-
tos passando para 
20 leitos e a habi-
litação do Hospital 
como Porta de En-
trada de Urgência 
Especializada Tipo 
II. Na primeira des-
tacamos o apoio do 
Prefeito Municipal 
Wellington Bielecki, 
do ex-Secretário da 
Saúde e  Deputado 
Federal João Paulo 
Kleinübing e do Go-
vernador do Estado 
Raimundo Colombo 
e na segunda do ex-
-Secretário da Saúde 
e Deputado Estadual 
Vicente Caropreso e 
da Deputada Fede-

ral Carmen Zanotto. 
Fazemos questão 

de citar nomes para 
que haja o justo e 
merecido reconhe-
cimento público da-
queles que realmen-
te tem contribuído 
para a melhoria da 
assistência médico-
-hospitalar em média 
e alta complexidade 
em nossa região. 

2017 em números
O saldo do ano 

que passou é extre-
mamente positivo 
quando paramos 
para analisá-lo do 
ponto de vista dos 
dados. Durante os 
365 dias, foram ad-
mitidos no Hospital 
São Vicente de Pau-
lo, 4.917 pacientes 
entre todas as áreas 
de atuação da insti-
tuição. Sendo cer-
ca de 70% dessas 
admissões oriunda 
do Sistema Único 
de Saúde (SUS). 

No Centro Cirúrgi-
co, foram adquiridos 
novos equipamen-

tos mais modernos, 
para prestarem au-
xílio nas práticas 
médicas durante os 
procedimentos de 
cirurgias. Entre eles, 
um Arco em C cirúr-
gico, equipamento 
de Raio-X Móvel,  
Torre de Videolarin-
goscópio, Ventila-
dores Pulmonares, 
Termodesinfectora, 
Balão Intra-aórti-
co e Cardioversor. 
Inclusive, foram 
realizadas 3.005 in-
tervenções cirúrgi-
cas durante todo o 
ano, também com 
maior porcentagem 
atribuída aos ca-
sos do SUS (61%). 

As especialidades 
médicas que mais 
atuaram na cirurgia, 
foram a Ortopedia 
e Traumatologia 
e Cirurgia Geral, 
uma vez que são 
os segmentos cre-
denciados como de 
média e alta com-
plexidade, para atu-
ação no hospital. E 
a partir desse ano, 

Retrospectiva

Hospital São Vicente de Paulo teve 
um ano de vitórias em 2017

O crescimento profissional da instituição não ocorreu apenas na prestação dos serviços 
oferecidos, como também na estrutura física e tecnológica e geração de emprego e renda
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o Ministério da Saú-
de já reconheceu 
o credenciamento 
para iniciarmos os 
atendimentos em 
cardiologia e neu-
rologia também.

Com todo esse 
fl uxo de atendimen-
to no HSVP, outro 
dado interessante 
e de grande impor-
tância a ser citado, 
é a taxa de mortali-
dade, que caiu para 
4,28% - a menor dos 
últimos 10 anos. 
Nesse caso, é es-
sencial destacar que 
em todos os proce-
dimentos o máximo 
de esforço é em-
pregado por parte 
dos profi ssionais do 

hospital e que a re-
dução desse índice 
é refl exo das melho-
rias empreendidas 
em todos os seto-
res, porém – e infe-
lizmente – existem 
casos que fogem do 
controle humano. 

O Hospital São 
Vicente de Paulo é 
como uma grande 
família, composta de 
perto de 300 funcio-
nários e mais de 70 
médicos a maioria 
com dedicação ex-
clusiva ao atendi-
mento dos pacien-
tes do Hospital, de 
quem depende do 
comprometimento 
e bom trabalho de 
todos os membros 

para funcionar bem. 
Enquanto, em ou-

tros setores de ati-
vidade econômica e 
mesmo na de pres-
tação de serviços 
houve desemprego 
em massa, geramos 
em 2017,  emprego 
e renda para mais 
11 pessoas. Todas 
as equipes traba-
lharam a todo vapor, 
como é o exemplo 
do pessoal respon-
sável pela alimenta-
ção dos colaborado-
res e pacientes. Ao 
todo, foram servidas 
169.032 refeições 
ao longo do ano, 
sempre dentro dos 
padrões determina-
dos pela equipe de 

nutricionistas espe-
cializada. Também, 
na lavanderia, foram 
lavados 170.700 
quilos de roupas.

A realização de 
exames de imagem 
por convênios de 
saúde foi outro se-
tor bastante movi-
mentado durante 
o ano que passou. 
No total fora reali-
zados 30.491 exa-
mes, sendo 18.481 
procedimentos de 
Raio-X, sendo 81% 
pelo SUS. Das 5.376 
tomografi as, 74% 
também foi a partir 
SUS. Já nas 2.460 
ressonâncias feitas, 
54% foram por meio 
do SUS. Nas 3.048 
ultrassonografias, 
55% foram realiza-
das pelo SUS. E na 
atuação do ambu-
latório do Hospital 
São Vicente de Pau-
lo, foram realizados 
14.424 atendimen-
tos (69% pelo SUS).    

Para a boa prática 
de todos esses ser-
viços, gastos tam-
bém são necessá-
rios e gostaríamos 
de prestar contas de 
algumas movimen-
tações fi nanceiras 

que requereram a 
atenção do caixa do 
HSVP. Somente  na 
reforma e ampliação 
das instalações do 
Hospital e na aquisi-
ção de equipamen-
tos foram investidos 
R$ 5.958.584,00 en-
tre recursos de Con-
vênios do Governo 
do Estado, do Minis-
tério da Saúde pro-
venientes  de emen-
das parlamentares e 
de recursos próprios 
do Hospital.  A des-
pesa total em 2017 
ultrapassou R$ 24 
milhões, sendo que 
no pagamento de 
funcionários e mé-
dicos foram mais de 
R$ 15 milhões e so-
mente na conta de 
luz foram despendi-
dos R$ 651.832,99. 

Por fi m, neste novo 
ano, iremos encarar 
a vida de peito aber-
to e coração blin-
dado. Nosso amor 
nos tornará fortes o 
sufi ciente; que este-
jamos cada vez mais 
em sintonia, unidos 
e ligados, para en-
frentarmos o que 
vier, com coragem 
e determinação, 
a serviço da vida.

CAPA
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Atualmente, esta-
mos na era das co-
nexões, das distân-
cias reduzidas e dos 
equipamentos portá-
teis que nos guiam a 
grandes caminhos... 
Esse momento de 
avanços tecnológi-
cos refl ete em muitas 
atuações, como é o 
caso da medicina. 
Aqui, no Hospital 
São Vicente de Pau-
lo, procuramos estar 
sempre em sintonia 
com o que há de 
mais moderno, para 
que a partir disso 
oferecermos servi-
ços sempre melho-
res e atualizados aos 
nossos pacientes.

R e c e n t e m e n t e 

adquirimos um apa-
relho de Ultrassom 
Portátil, que é uma 
alternativa leve, prá-
tica e efi ciente, por 
conta de sua versa-
tilidade de aplica-
ção, sem a necessi-
dade de locomover 
os pacientes. Para 
o serviço de Urgên-
cia e Emergência do 
HSVP, no qual o tem-
po de atendimento é 
essencial para a vida 
de quem o procura, 
a presença do Ultras-
som Portátil vai agi-
lizar as consultas e 
otimizar os diagnós-
ticos médicos. 

Entre as principais 
características desse 
equipamento, pode-
mos destacar sua te-
las com ampla qua-
lidade de defi nição, 
as funcionalidades 
que permitem a visu-
alização de imagens 
precisas e de acordo 
com as necessida-
des de cada pacien-
te, e, principalmente, 
o conforto e privaci-
dade que oferece ao 
paciente, podendo 
ser realizado o exa-
me em qualquer lu-
gar.

De acordo com a 
Dra. Natália Zimmer-

mann, médica es-
pecialista em Medi-
cina de Emergência 
e coordenadora do 
serviço de Urgência 
e Emergência do 
HSVP, o US Portátil: 
“facilita a avaliação 
de pacientes poli-
traumatizados, para 
ver se existe uma 
perfuração do pul-
mão e se há sangue 
dentro da cavidade 
pleural ou na cavi-
dade abdominal. E 
vai auxiliar também a 
fazer a avaliação da 
causa do choque he-
morrágico. Segundo 
a Dra. Natalia, “tam-
bém serve pra avaliar 
causas de falta de 
ar, ver se tem líquido 
nos pulmões, trombo 
nas pernas, pneumo-
nia ou derrame pleu-
ral”. Conforme o Dr. 
Cláudio Kroda, anes-
tesista do HSVP: “No 
Centro Cirúrgico os 
benefícios serão na 
realização de acesso 
venoso central em 
pacientes com as 
mais diversas com-
plicações e também 
na segurança para 
a realização de blo-
queios periféricos, 
pois permite melhor 
visualização das es-

truturas anatômicas, 
evita lesões e inje-
ções inadvertidas de 
substancias dentro 
de veias e artérias”.

O equipamento 
também guia ou-
tros procedimentos 
como acesso central, 
paracentese, toraco-
sentese, solução de 
bloqueio radiocular 
e bloqueio de nervos 
periféricos. Atua no 
auxílio em cirurgias 
de varizes, na loca-
lização de veias em 
procedimentos de 
esclerose, realização 
de ultrassom no in-
traoperatório, para 
esclarecimento de 
diagnósticos e pes-
quisa em tempo real, 
para a localização 
de líquidos, infl ama-
ções e compressão 
em estruturas ou 
tumores em cavi-
dades, oferecendo 
uma maior precisão 
cirúrgica. Na UTI, 
além das aplicações 
supracitadas, o US 
portátil contribui para 
uma avaliação diária 
de pacientes críticos, 
em relação ao de-
sempenho cardíaco, 
capacidade de fun-
cionamento da veia 
cava inferior, acessos 
vasculares centrais 

de alta complexida-
de, manejo de der-
rame pleural e au-
xilio no diagnóstico 
de morte encefálica. 
“garantimos maior 
assertividade e pre-
cisão diagnóstica no 
manejo dos pacien-
tes internados na UTI 
do HSVP, comenta 
Dr. Rodrigo Longui-
nho, Coordenador 
da unidade”. 

O Hospital São Vi-
cente de Paulo fi ca 
feliz em trazer para 
Mafra mais essa ino-
vação tecnológica 
que facilitará a atua-
ção dos nossos pro-
fi ssionais da saúde 
e, com isso, garanti-
rá melhores resulta-
dos aos amigos que 
buscam por nossos 
serviços. Nossa dire-
toria e administração 
não mede esforços 
para manter essa 
instituição como re-
ferência em Santa 
Catarina e em todo 
o país, por isso, te-
mos certeza que o 
investimento de R$ 
118.078,92, oriundo 
do caixa do HSVP, 
trará inúmeros bene-
fícios para as mais de 
400 mil pessoas que 
contam com nos-
sos atendimentos.

Praticidade

Hospital São Vicente de Paulo adquire equipamento 
de Ultrassom Portátil
Responsável 
pelo auxílio 
em diversos 
procedimentos 
médicos, o US 
Portátil otimizará 
o tempo e 
atendimento de 
pacientes que 
chegam em 
estado crítico no 
HSVP
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Facilidade

Os investimentos 
em estrutura e tecno-
logias que permitem 
oferecer serviços de 
maior qualidade aos 
nossos pacientes são 
prioridades do Hos-
pital São Vicente de 
Paulo. Desde dezem-
bro de 2016 a institui-
ção possui um servi-
ço de Hemodinâmica 
preparado, que per-
mite a realização de 
atendimentos efi ca-
zes e minimamente 
invasivos.

Entre os procedi-
mentos realizados 
pela Hemodinâmica 
estão: angiografi as, 
desobstruções, mal-
formações de veias 
e artérias, aneuris-
mas, arritmias, em-
bolizações de tumo-
res e valvoplastias, 
por métodos menos 
agressivos ao corpo. 
Dessa forma, o aces-
so à região a ser tra-
tada ocorre por meio 
de uma punção por 
agulha em uma das 
principais artérias do 
corpo, geralmente a 
femoral, próxima à 
virilha, minimizando 
a possibilidade de 
sequelas pós-cirúr-
gicas e agilizando o 
atendimento a infar-
tados, pacientes que 

sofreram um Aciden-
te Vascular Cerebral, 
aneurismas, entre ou-
tros tratamentos.

A equipe                   de 
profi ssionais, entre 
médicos e enfermei-
ros, recebeu treina-
mento especial para 
as atividades especí-
fi cas da hemodinâmi-
ca. A novidade agora 
é que a partir do cre-
denciamento reali-
zado pelo plano SC 
Saúde, os servidores 
públicos de Mafra e 
região cadastrados, 
já podem usufruir dos 
procedimentos de 
cardiologia e hemo-
dinâmica no Hospital 
São Vicente de Paulo. 
O SC Saúde é para 
todos os servidores 
do Estado de Santa 
Catarina e garante o 
acesso dos segura-
dos aos serviços ne-
cessários para cuidar 
de questões referen-
tes à saúde.

Para as mais de 400 
mil pessoas que bus-
cam os serviços do 
HSVP, a presença de 
um Serviço de Hemo-
dinâmica qualifi cado 
e em funcionamento 
facilita muito na hora 
de dar procedência 
aos atendimentos. É 
importante destacar 

que a praticidade 
de ter esse recurso 
na cidade permite 
que as pessoas re-
cebam atendimento 
mais rápido do que 
teriam, cso tivessem 
a necessidade de se 
deslocar para outras 
cidades, como Join-
ville, Florianópolis e 
Curitiba. 

No entanto, para 
que o Hospital São Vi-
cente de Paulo possa 
prestar esse serviço 
aos associados pe-
los demais planos de 
saúde e Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), 
é necessário que os 
próprios convênios e 
autoridades compe-
tentes façam os trâ-
mites e encaminha-
mento necessários 
à nossa instituição. 
O serviço de hemo-
dinâmica já existe e 
estamos à disposição 
para oferecer mais 
essa comodidade e 
garantia de atendi-
mento de qualidade 
a todos que procura-
rem por nossos ser-
viços. Por isso convi-
damos os planos de 
saúde, autoridades 
locais e população 
para darem mais esse 
passo junto ao HSVP, 
a serviço da vida!

HSVP oferece 
atendimentos no Serviço 
de Hemodinâmica

Todos os dias nós travamos várias bata-
lhas a serviço da vida. Todos os dias entram 
por nossas portas pessoas que precisam de 
ajuda para superar momentos difíceis e de 
dor. E todos os dias nossos colaboradores 
dedicam o melhor de si para atender às ex-
pectativas e oferecer as melhores condições 
possíveis a estes amigos que nos procuram. 

Trabalhamos com ânimo e amor em to-
das as situações, e esses sentimentos são 
reforçados em nossos corações, quando 
chegam retornos positivos das pessoas que 
procuramos atender com tanto carinho. Re-
centemente, tivemos a satisfação de receber 
esta carta do Sr. Sidnei Melnisk, e achamos 
justo dividir com todos a nossa alegria por 
termos cumprido com êxito nosso trabalho... 

 
“AGRADECIMENTO
No dia 25 de fevereiro de 2018, dei entrada 

no Pronto Atendimento do Hospital São Vi-
cente de Paulo, com fortes dores na vesícula 
biliar. De imediato fui muito bem atendido, 
encaminhado para exames e posteriormen-
te internado para a cirurgia de colecistecto-
mia. E, no dia seguinte, aproximadamente às 
18h20, foi realizada a cirurgia por laparosco-
pia para a retirada da vesícula biliar. 

Venho através dessas humildes palavras a 
AGRADECER aos profi ssionais de saúde do 
Hospital São Vicente de Paulo: cirurgiões Dr. 
José Fernando P. Rodrigues, Dr. Dorivan Cel-
so Nogueira Filho e sua equipe, aos enfer-
meiros e técnicos de enfermagem, pois não 
existem palavras para expressar a gratidão a 
esses profi ssionais que dedicaram suas vi-
das, muitas vezes abdicando de muitas coi-
sas, para cuidar da vida do próximo. 

Tenho certeza que Deus está presente na 
vida desses profi ssionais, pois realizam seu 
trabalho com muito  AMOR. Parabéns 
pelo excelente trabalho!

 Meu mais sincero agradecimento, 
Sidnei Cassiano Melnisk”. 

Reconhecimento

É o carinho que nos move
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O Hospital São 
Vicente de Paulo 
tem o privilégio de 
contar com a par-
ceria de profissio-
nais competentes e 
dedicados às suas 
funções. Na nossa 
grande família, es-
tamos sempre em 
busca de atualiza-
ções e excelência 
durante todas as 
práticas oferecidas a 
serviço da vida, pois 
entendemos que 
a partir do conhe-
cimento e partilha 
dele rumamos mais 
fortes e velozes ao 
progresso. 

Por estar em sin-
tonia com as pre-
missas do HSVP, 
o médico Rodrigo 
Longuinho se valerá 
dos anos de experi-
ência profissional e 
conhecimentos ad-
quiridos nesse pro-
cesso, para minis-
trar um Treinamento 
em Liderança, junto 
aos colaboradores 
da instituição. Ele 
explica que: “A pro-
posta deste treina-
mento é despertar o 
gigante adormecido 
no interior de cada 
um dos participan-

tes, tornando-os 
capazes de assumir 
o controle de seus 
pensamentos, lide-
rar suas emoções 
e conduzir suas de-
cisões rumo a seus 
desejos e sonhos”. 

Segundo o Dr. 
Rodrigo, o objetivo 
desse treinamento 
é estimular os par-
ticipantes a permi-
tirem-se vivenciar 
uma jornada de 
transformação de-
finitiva, desenvol-
vendo competên-
cias para conduzir 
pessoas com inte-
gridade, influenciar 
de forma assertiva, 
definir suas reais 
prioridades.  Ao fim, 
espera-se que todos 
possam criar uma 
transformação po-
sitiva em seus lide-
rados, manter foco 
permanente em so-
luções sob pressão 
constante, respei-
tando as diferenças 
e valorizando as for-
ças de cada mem-
bro de sua equipe.

O curso será divi-
dido em oito encon-
tros semanais, com 
duração de duas 
horas. Serão abor-
dados assuntos tra-
zidos pela liderança 
clássica e moder-
nas, temas inspira-
cionais atualizados, 
ferramentas de Co-
aching validadas 
cientificamente pelo 
Institute of Coaching 
vinculado à Harvard 
Medical School. Fo-
ram disponibilizadas 
22 vagas e, no mo-
mento, já existe fila 
de espera. “Os par-
ticipantes desenvol-
verão competências 
para a atuarem com 

líderes e obterem 
domínio pessoal, 
domínio do propó-
sito, domínio da 
mudança, domínio 
do ser, domínio da 
resiliência, domínio 
da ação, e domínio 
interpessoal”, expli-
ca o médico.

O conteúdo de-
senvolvido neste 
treinamento possi-
bilitará na equipe 
de saúde HSVP o 
ganho de compe-
tências como: ca-
pacidade de pen-
sar claramente e 
resolver problemas 
sob pressão, foco 
permanente em so-
luções, maior capa-
cidade de gerencia-
mento de conflitos, 
gerenciamento do 
estresse, foco no 
resultado desejado, 
aumento da auto-
consciência, aumen-
to da capacidade de 
autogestão, empa-
tia, habilidade social 
(boa interação com 
grande variedade de 
pessoas), comuni-
cação efetiva e cla-
ra, boa adaptação 
às mudanças, con-
dução de reuniões 
eficazes e trabalhar 
bem de equipe.

É importante des-
tacar que o Dr. Rodri-
go já realizou outros 
treinamentos com a 
temática de compe-
tências de liderança, 
além de atuar como 
médico coordena-
dor em Unidades 
de Terapia Intensiva 
(UTI) há cinco anos. 
O custo que seria 
de R$ 2.130,00 por 
participante, não 
será cobrado: “Para 
o Hospital será um 
presente; uma con-

tribuição. por fazer 
parte desta equipe 
e por acreditar que 
o hospital se bene-
ficiaria deste tipo 
de incentivo”, conta 
Longuinho. 

Os setores envol-
vidos neste treina-

mento são direção 
técnica médica, 
neurocirurgia, car-
diologia, medicina 
intensiva, gerencia 
de enfermagem, en-
fermagem assisten-
cial, fisioterapia, psi-
cologia e nutrição.

Liderança

O profissional 
dedica seu 
conhecimento 
adquirido a 
partir de anos 
de experiência 
e estudos, 
para aprimorar 
a qualidade 
dos serviços 
prestados na 
instituição

Dr. Rodrigo Longuinho oferece treinamento 
em Liderança para funcionários do HSVP

Rodrigo Longuinho é graduado em Medicina pelo 
Centro Universitário Lusíada – Santos/SP; possui 
Mestrado em Gestão em Tecnologia e Inovação 
em Saúde pelo Instituto Sírio-Libanês de Ensino 
e Pesquisa - São Paulo/SP; título de Especialista 
em Medicina Intensiva pela Associação de 
Medicina Intensiva Brasileira e Clínica Médica 
pela Sociedade Brasileira de Clínica Médica; 
especialista em Geriatria e Gerontologia Lato 
sensu pela PUCRS - Porto Alegre/RS. Estudioso 
dos temas relacionados à Liderança, possui 
formação em Executive e Business Coach pela 
Sociedade Brasileira de Coaching, credenciada 
pela Worth Ethic Corporation, Graduate School 
Alliance for Executive Coaching (GSAEC), 
Association for Coaching e Institute of Coaching. 
Personal e Professional Coach pela Sociedade 
Brasileira de Coaching. É membro do Institute 
of Coaching Professional Corporation – ICPA.
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A manutenção e 
qualidade oferecida 
pelos serviços hos-
pitalares requerem 
muita atenção e o 
financiamento ade-
quado para suprir às 
demandas de aten-
dimentos. O aces-
so à Saúde é direito 
básico dos cidadãos 
e, por isso, a respon-
sabilidade e trabalho 
dos representantes 
públicos eleitos é 
fundamental para ga-
rantir que esse direito 
seja cumprido. 

Como estratégia 
nesse processo, 
existe a Frente Par-
lamentar de Apoio 
às Santas Casas, 
Hospitais e Entida-
des Filantrópicas, 
atualmente presidida 
pelo Deputado Anto-
nio Brito (PSD-BA), 
e composta por 308 
deputados e 14 se-
nadores do legislati-

vo nacional, além do 
Presidente da Con-
federação das Mise-
ricórdias do Brasil 
(CMB), que congre-
ga 1.708 instituições 
hospitalares sem fins 
lucrativos do país. A 
função desse órgão 
é atuar como aliado 
das casas de saúde 
na busca pelos bons 
serviços e atualiza-
ções, que são uma 
constante na prática 
hospitalar.

No dia 04 (quarta-
-feira), os presiden-
tes da AHESC e da 
FEHOSC, Altamiro 
Bittencourt e Hilário 
Dalmann, o diretor-
-executivo da AHES-
C-FEHOESC, Braz 
Vieira, e o Diretor Ad-
ministrativo do Hos-
pital São Vicente de 
Paulo, Dário Staczuk, 
se reuniram a de-
mais autoridades, 
como a Deputada 
Federal Carmen Za-
notto (PPS-SC), para 
encontrar soluções 
para a insustentável 
situação destes hos-
pitais.

Em conjunto estes 
hospitais totalizam 
170 mil leitos hos-
pitalares, dos quais 
126 mil (74,12%) 
são dedicados aos 
pacientes do SUS, 
sendo que em 927 
municípios do Brasil 
são a única unidade 
hospitalar. No país 

respondem, ao todo, 
por 49,53 % do total 
dos atendimentos do 
SUS, número que se 
tratando de atendi-
mentos de alta com-
plexidade se eleva 
para 59%. Em Santa 
Catarina, 77% dos 
atendimentos do 
SUS são feitos pelos 
hospitais filantrópi-
cos. 

E, a calamitosa 
situação de dese-
quilíbrio econômico 
destes hospitais ex-
plica-se pela alta de-
fasagem entre o que 
as instituições pre-
cisam gastar para a 
realização dos aten-
dimentos e o que 
recebem do SUS: 
para cada R$ 100,00 
de gastos, são rece-
bidos R$ 65,00. Isso 
acontece porque, 
durante os 30 anos 
de SUS, em contra-
partida ao aumento 
superior a 900% dos 
investimentos em 
materiais e medica-
mentos, e uma infla-
ção oficial de 412%, 
os hospitais tiveram 
um reajuste de ape-
nas 93%, fazendo 
com que a dívida 
acumulada ultrapas-
se R$ 22 bilhões.

   Também na oca-
sião foi lavrada uma 
CARTA ABERTA AO 
PRESIDENTE DA 
REPÚBLICA E AO 
CONGRESSO NA-

CIONAL, reiterando 
a necessidade UR-
GENTE das seguin-
tes medidas:

1. Medida emer-
gencial para incre-
mento de recursos 
novos mediante in-
centivos aos hospi-
tais, ou adoção de 
múltiplos na Tabe-
la SUS a todos os 
hospitais filantrópi-
cos que atendem ao 
SUS;

2. Alocação ime-
diata de recursos no 
orçamento da União, 
que permitam a apro-
vação no Conselho 
Monetário Nacional 
da linha de crédito 
aprovada na Lei nº 
13.749, denominada 
PRÓ-SANTAS, que 

permite aos hospitais 
rolarem suas dívidas 
por meio de uma li-
nha de financiamen-
to a juros de 0,5% ao 
ano.

No mesmo dia, os 
representantes da 
Frente Parlamentar 
da Saúde e das San-
tas Casas tiveram 
reunião com o Presi-
dente da Câmara dos 
Deputados, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), na 
qual solicitaram e re-
ceberam pleno apoio 
do mesmo a estes 
pleitos, bem como 
para manutenção 
da isenção da cota 
patronal do INSS, 
que representa 25% 
da Folha de Paga-
mento dos hospitais.

Investimento

Dívida das  Santas Casas e Hospitais Filantrópicos 
ultrapassa R$ 22 bilhões
Diretor 
administrativo do 
HSVP se reúne 
a autoridades 
em Brasília, 
para discutir a 
necessidade de 
readequação 
orçamentária das 
instituições de 
saúde
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Você com certeza 
já ouviu falar sobre 
o Sistema Único 
de Saúde (SUS) e 
no quanto ele é es-
sencial para a vida 
de milhões de bra-
sileiros.  Atualmen-
te, mais de 70% 
(145,3 milhões) da 
população nacional 
depende exclusi-

vamente dos servi-
ços oferecidos pelo 
SUS. 

Antes da imple-
mentação do SUS 
em 1988, 80% dos 
cidadãos do país 
tinha nenhuma co-
bertura de sistema 
de saúde público ou 
particular. Os hospi-
tais públicos funcio-
navam a partir do 
Instituto Nacional 
de Assistência Mé-
dica da Previdência 
Social, e atuavam 
somente aos traba-
lhadores com car-
teira assinada ou 
colaboradores da 
previdência. 

Os ganhos so-
ciais e para a saúde 
que aconteceram 
desde o início do 
SUS como progra-
ma voltado à saúde 
pública, são inúme-
ros. Por exemplo, a 
universalização dos 

programas de vaci-
nação é efetiva res-
ponsável pela erra-
dicação de diversas 
doenças no país. As 
vacinas obrigató-
rias são custeadas 
pelo SUS, o SAMU 
pertence ao SUS, o 
programa de trata-
mento e prevenção 
da AIDS é realizado 
inteiramente pelo 
SUS e, também, 
a maior parte dos 
transplantes de ór-
gãos realizados no 
Brasil, acontecem 
via SUS. 

A fim de você co-
nhecer um pouqui-
nho mais das ati-
vidades realizadas 
pelo SUS, o Hos-
pital São Vicente 
de Paulo traz esse 
gráfico que ilustra 
dados referentes 
às ações do siste-
ma único de saúde 
em todo o Brasil. 

Temos orgulho de 
informar que no úl-
timo ano, das 4.917 
admissões realiza-
das por nossa ins-
tituição, cerca de 
70% delas foram re-
alizadas pelo SUS. 
O número de cirur-
gias e exames pelo 
SUS, também pos-
sui média superior 
a 50% em todos os 
segmentos, alguns 
chegando até 74%. 

Para nós, é uma 
satisfação ter pos-
sibilidade de ofe-
recer o melhor ser-
viço possível, para 
todas as pessoas 
indistintamente. A 
democratização da 
saúde e acesso à 
qualidade de aten-
dimento são um 
direito básico de to-
dos os cidadãos e, 
por isso, somos ex-
tremamente gratos 
por fazermos parte 

tão expressivamen-
te dessa história.

Porém, também 
é importante res-
saltar que esse nú-
mero significativo 
de atendimentos 
tem um custo. O 
SUS repassa às 
Santas Casas e 
Hospitais Filantró-
picos apenas 65% 
do valor real des-
tes serviços, o que 
realça o grande 
problema: financia-
mento insuficiente 
que compromete a 
sobrevivência des-
ses hospitais e, 
por conseqüência, 
do próprio SUS. 
Nesse sentido, es-
peramos uma so-
lução urgente por 
parte do poder pú-
blico, para que as 
funcionalidades e 
acessibilidade des-
se sistema conti-
nuem operantes.

Reconhecimento

Hospital São Vicente de Paulo realiza a maioria dos 
procedimentos médicos a partir do SUS
Graças às 
Santas Casas 
e Hospitais 
Filantrópicos, 
mais de 70% 
da população 
brasileira 
têm acesso 
a serviços 
de saúde de 
qualidade pelo 
SUS


